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		Capítulo 1

		O primeiro passo para iniciar um programa de criação de êxito é investir tempo a observar os animais disponíveis. Começar por avaliar o temperamento e um bom estado físico ou uma falta do mesmo…

		Criação de Êxito: um guia para o ganadeiro

		Do topo da colina, Allyson Cabrera viu a carrinha preta a sair da estrada brilhante para seguir o caminho de cascalho que servia como estacionamento do velho cemitério. Aquela carrinha a diesel era o tipo de carro que, na pequena vila de Tangleweed, só poderia ser de um O’Malley.

		Troy Michael O’Malley saiu do veículo.

		Ally ficou tensa. Era a reação involuntária de todos os Cabrera ao ver um O’Malley. Olhou para os seus quatro irmãos mais velhos, junto do caixão preto. Nenhum deles vira Troy. Todos estavam de costas para a estrada, com as botas firmemente plantadas sobre a erva espessa que enchia o terreno. Com os chapéus nas suas mãos ásperas e as cabeças inclinadas sob o sol abrasador do Texas, ouviam o reverendo Smith a rezar pela sua falecida tia-avó materna, Eileen Hennessey.

		– Ouve-nos, oh, Senhor, nestes momentos de dor e tristeza…

		Sue Ellen Pickart e Emma Mae Downs, amigas da tia-avó de Ally, também não repararam em Troy. Sue Ellen, que desfrutava quase tanto dos funerais como das suas sopas diárias, tinha o seu rosto gordinho escondido num lenço cor-de-rosa e estava a soluçar tão alto que a voz profunda de barítono do reverendo mal conseguia ouvir-se por cima dos seus prantos. Enquanto isso, Emma, que estava ali para cobrir o «evento» para o Tangleweed Times permanecia com as faces enrugadas e os olhos fortemente fechados enquanto se concentrava em acabar cada uma das palavras do reverendo com um sentido «ámen».

		Junto de Emma, Janie Smith, a filha do reverendo, repetia as exclamações da mulher num tom leve e entrecortado. Mais ninguém se incomodara em ir ao funeral. Os Cabrera não eram especialmente sociáveis, excetuando as interações dos irmãos com as solteiras do condado e, durante os últimos vinte anos dos seus oitenta e muitos, a tia Eileen fora uma ermitã. De modo que só Ally é que viu Troy junto da carrinha e a olhar para a pequena congregação que assistia ao funeral antes de tirar um ramo de flores amarelas do veículo.

		Depois de fechar a porta, dirigiu-se para a porta do cemitério.

		Ally tentou ignorá-lo, tentou concentrar-se na sua falecida tia-avó, mas os seus sentimentos por ela eram, infelizmente, escassos. A triste verdade era que a tia Eileen sempre se mostrara emocionalmente distante de todos em vida e a morte não a aproximara mais deles. Troy, pelo contrário, estava a aproximar-se muito mais. Pela extremidade do olho, Ally viu-o enquanto o reverendo continuava a dizer:

		– Sim, embora caminhe pelo vale da sombra da morte…

		– Ámen! – exclamou Emma.

		– Ámen! – exclamou Janie.

		– Oh! – Sue Ellen soluçou enquanto assoava o nariz.

		– Não temerei o mal…

		Distraidamente, Ally disse «ámen» com as outras mulheres quando o reverendo parou, embora a sua atenção continuasse fixa em Troy. Não tinha medo, é óbvio… Mas só um parvo desvia o olhar de uma serpente que está a mexer-se. E aquela serpente em particular mexia-se devagar, pois caíra enquanto montava um touro no rodeo do sábado anterior, depois de ter vencido Kyle, um dos irmãos mais velhos de Ally, por seis pontos.

		– Em presença dos meus inimigos…

		– Ámen!

		– Ámen.

		– Oh!

		– Confiarei no Senhor…

		O que estava claro era que não podia confiar num O’Malley a menos que fosse um deles. Troy e o seu avô Mick eram muito unidos. Isso era uma coisa que ela tinha de admitir. E embora os primos de Troy vivessem fora do estado, regressavam a casa pelo natal, tão fiéis como os gansos a migrar para o seu lago favorito.

		Ao vê-lo avançar para uma sepulturas bem cuidadas e rodeadas por uma cerca de ferro forjado, Ally pensou que Troy devia estar ali para deixar flores à sua família. Tal como acontecia com os Cabrera, gerações de O’Malley estavam enterradas ali, incluindo os pais de Troy. Mas quando ele não parou para olhar para a sepultura elaborada dos seus pais, situada a escassos três metros das sepulturas mais modestas dos pais de Ally, ela voltou a esticar-se.

		«Não pode estar a vir para aqui», pensou, enquanto ele continuava a avançar pelo labirinto dos sepulcros mais antigos que ladeavam o cemitério.

		– Quem subirá à colina do Senhor? – perguntou o reverendo, olhando para a sua bíblia enquanto Troy percorria o caminho para o grupo dos assistentes ao funeral. – Quem permanecerá no seu lugar sagrado?

		Troy não, decidiu Ally, enquanto observava como se aproximava. Ou, pelo menos, não permaneceria muito tempo de pé quando os seus irmãos o vissem. Se Kyle não o empurrasse pela colina, sem dúvida, os gémeos acabariam por o fazer. Lincoln e Luke ainda estavam furiosos com uma briga que tinham tido com Troy no bar do Grande Bob há algumas semanas e que fizera com que fossem proibidos, só eles, de voltar a pisar no local durante pelo menos um mês.

		– Só um homem de coração puro pode entrar nos domínios do Senhor… – declarou o reverendo.

		Um coração puro? Isso era uma coisa que um O’Malley nunca poderia ter. Bastava ver como o avô de Troy tinha tratado a pobre tia Eileen e o que acontecera entre Troy e Misty Sanderson.

		– Quem não entregou a sua alma à vaidade nem jurou faltar à verdade…?

		Todos os O’Malley eram uns embusteiros, desde o velho Mick. Isso era algo que Ally aprendera quando ainda estava no berço. Quanto à vaidade… Por favor! Troy O’Malley era tão vaidoso que a surpreendia que não andasse sempre com um espelho. Sim, sabia como era atraente… Para as mulheres cujo coeficiente de inteligência era igual ao tamanho do seu sutiã. No rodeo de Houston da primavera anterior, Ally vira uma mulher a tropeçar e cair depois de Troy ter olhado para ela.

		– Será abençoado pelo Senhor…

		E Troy não só fora abençoado com um bom físico, como também com dinheiro para se gabar. Quando participava nos rodeos, usava a típica camisa e calças de ganga, mas naquele dia, como teria dito a tia Eileen, estava vestido para um funeral ou para um almoço de domingo. O seu fato cinzento fazia-o parecer mais esbelto e alto. A sua camisa branca estava perfeitamente engomada e as suas botas feitas à mão resplandeciam. Ao vê-lo, Ally apercebeu-se de que nenhum dos seus irmãos, com os seus casacos velhos, conseguiria igualá-lo em estilo. E percebeu também que, sob o seu chapéu de aba larga, o seu cabelo preto precisava de um bom corte e o seu vestido azul-marinho, que comprara quando acabara o liceu há seis anos, nunca fora muito favorecedor.

		Olhou para o rosto bronzeado de Troy, toldado pelo seu chapéu Stetson cinzento, e viu-o chegar ao topo do caminho rochoso. Invadiu-a o rancor e a vergonha. O importante não era a roupa que as pessoas vestiam, mas o tipo de pessoa que eram. Mesmo assim, desejava ter dedicado mais tempo ao seu aspeto porque parecia que, não contente com a aversão que já existia entre as suas famílias, durante o ano passado Troy levara o conflito para um plano mais pessoal: aborrecendo Ally e metendo-se com ela a cada oportunidade que tinha. E como odiava dar-lhe munição!

		Quando, irritada, afastou um mosquito que voava à frente da sua face, Troy levantou o olhar e os seus olhares encontraram-se. Durante um segundo ele permaneceu ininterpretável enquanto lhe percorria a cara com o seu olhar verde. Depois, sorriu, transformando a sua expressão naquele ar de gozo que Ally tão bem conhecia.

		Respondeu-lhe franzindo o sobrolho e o sorriso de Troy intensificou-se. Ally devia ter feito um som de desagrado porque Janie olhou para ela de maneira inquisidora e depois seguiu o seu olhar enquanto o reverendo acabava.

		– Ámen! – entoou Emma Mae.

		– Oh! – exclamou Sue Ellen, com o seu rosto gordinho e brilhante, e olhando para Troy.

		Kyle virou-se e ficou tenso ao ver um O’Malley a aproximar-se. Sem desviar o olhar de Troy, deu uma cotovelada forte nas costelas de Linc. Linc chocou contra Luke, que escorregou sobre a ladeira rochosa e agitou os braços durante um breve instante até conseguir recuperar o equilíbrio.

		Ally fez uma careta, como sempre espantada por o seu irmão ser tão hábil sobre a sela e tão torpe sobre os seus dois pés. Mas o torpor de Luke ficou esquecido quando viu o seu irmão mais velho a olhar para Troy. Embora todos os Cabrera tivessem o cabelo escuro e a pele dourada do seu pai, de origem latina, tinham herdado os olhos azuis da sua mãe. No entanto, sob a luz forte do sol, o olhar de Cole semicerrou-se e os seus olhos pareceram duas frestas de gelo azul.

		Por uma vez, o reverendo pareceu ficar sem palavras. O silêncio reinou sobre o pequeno grupo e foi apenas interrompido pelo som das cigarras nos arbustos e pelo pranto de Sue Ellen.

		– O que estás a fazer aqui, O’Malley? – perguntou Cole, finalmente.

		– Vim dar os meus pêsames à menina Hennessey – respondeu Troy, aproximando-se de Ally. Quando tirou o chapéu, tocou-lhe no braço e ela afastou-se. Olhou para ela e acrescentou: – Considerava-a uma amiga.

		O seu olhar desafiante voltou a levantar-se para percorrer o pequeno grupo. O rosto de Cole endureceu ainda mais e Kyle e os gémeos mexeram-se, nervosos. Ally quase conseguiu sentir a tensão a aumentar no ar quente enquanto os homens se entreolhavam quase sem pestanejar. O reverendo também devia ter percebido, pois, de repente, pigarreou e, num tom forte, declarou:

		– Bem-vindo, Troy, bem-vindo. Agora, vamos juntar-nos para rezar um Pai-nosso.

		Todos rezaram juntos e, um a um, os homens foram acrescentando as suas vozes à oração.

		O resto do breve serviço religioso desenvolveu-se sem incidentes. Ninguém disse nada, nem sequer quando Troy deixou uns rosas amarelas, as favoritas da tia Eileen, sobre o caixão. O seu perfume intenso e doce carregou o quente ar e atraiu os mosquitos. Assim que o grupo desceu a colina, os ânimos voltaram a aquecer.

		E, é óbvio, o causador foi Troy. Manteve-se em silêncio enquanto Cole, ignorando-o deliberadamente, convidou o resto do grupo para o rancho familiar, mas quando Ally se virou para ir para os carros, Troy agarrou-a pelo cotovelo.

		Não a segurava com força, mas os seus dedos compridos irradiavam calor e fizeram com que a pele dela ardesse sob a manga. Afastando-se, Ally lançou-lhe um olhar de desconfiança.

		– Lamento a tua perda – disse ele, com um ar solene por uma vez.

		– Obrigada – respondeu ela com receio.

		Os olhos de Troy refletiram uma ligeira diversão, apesar de o seu tom de voz continuar a ser sério ao dizer:

		– Este não é o lugar nem o momento para fazer negócios, mas eu gostaria de te ver esta semana para falar do Bride’s Price.

		Antes de Ally conseguir responder, Cole, que se virara para ver o que estava a acontecer, parou ao lado da sua irmã.

		– Não há nada para falar, O’Malley – disse, enquanto o resto do grupo se unia a eles e, agarrando a sua irmã pelo braço, acrescentou: – Já te disse que o Bride’s Price não está à venda.

		– Sim, já disseste. O que não me disseste foi que a menina Hennessey deixou a terra à tua irmã – olhou para Ally. – Não foi assim?

		Ela assentiu e Cole voltou a falar.

		– Ally é a dona da terra, mas a minha tia pô-la num fideicomisso que eu controlo até Ally fazer trinta anos ou se casar. Só tem vinte e quatro anos, O’Malley. Porque não voltas dentro de seis anos?

		Cole não acrescentou «ou quando se casar». Para Ally estava claro que o seu irmão nem sequer pensava nessa possibilidade e, a julgar pelos rostos do resto do grupo, estava claro que eles também não.

		Nem sequer Troy O’Malley.

		– Está bem. Se não venderem, então, arrendarei a Bride’s Price – pronunciou uma cifra que fez com que as sobrancelhas escuras de Cole se arqueassem involuntariamente de surpresa e com que o coração de Ally acelerasse. Com esse dinheiro poderia…

		– Lamento – disse Cole, interrompendo os pensamentos de Ally, – mas a resposta continua a ser «não».

		Um músculo vibrou no queixo de Troy.

		– Essa parcela pertence à terra dos O’Malley. Vocês sabem e eu sei. Agora que Eileen faleceu, chegou o momento de a devolverem aos seus verdadeiros proprietários.

		– A única coisa que sei é que o teu avô cedeu essa terra à minha tia-avó e que agora pertence à nossa família – disse Cole.

		– Só lha deu porque estavam noivos.

		– Deu-lha como presente – corrigiu Ally, antes de Cole conseguir responder.

		Troy lançou-lhe um olhar carregado de impaciência.

		– Esperava poder casar-se com ela.

		– Sim, de modo que Mick estava a dar um presente a si próprio. Muito típico dos O’Malley – disse, satisfeita ao ver o ar sombrio de Troy. – Nesse caso, foi muito parvo ao enganá-la com outra, não foi?

		– Às vezes, os homens cometem estupidezes quando se trata de mulheres.

		– Não tenciono discutir isso com um perito – respondeu Ally.

		Um dos gémeos riu-se, mas Troy ficou simplesmente a olhar em silêncio e a prometer uma futura represália antes de desviar o olhar para Cole.

		– O passado é o passado. Não tem nada a ver com a minha oferta para comprar ou arrendar essa terra. Devias pensar melhor, Cabrera.

		– Ah, sim? – perguntou Cole, com as mãos sobre as ancas. – E porquê?

		– Porque, segundo ouvi, ultimamente andam com problemas económicos e o dinheiro poderia ajudar-vos.

		– Onde ouviste isso?

		– Um amigo em comum contou-me – respondeu Troy, num tom suave e mais provocador do que o de Cole.

		Ally sabia que esse amigo em comum tinha de ser Misty e, segundo parecia, o seu irmão mais velho também sabia, pois, durante um segundo, o seu olhar de gelo brilhou com ódio. Deu um passo para Troy, que se adiantou para se encontrar com ele. Funeral ou não, haveria uma luta, Ally tinha a certeza. No entanto, o reverendo agarrou Cole pelo braço e conteve-o.

		– Vemo-nos depois, O’Malley.

		– Vemo-nos depois – e, com um último olhar para Ally e uma inclinação educada do seu chapéu para as outras mulheres, Troy dirigiu-se para o estacionamento.

		Os homens avançaram lentamente enquanto as mulheres permaneceram em silêncio e a ver como Troy entrava na sua carrinha.

		– Bom, graças a Deus que tudo acabou sem violência – disse Sue Ellen, com deceção na sua voz trémula quando a carrinha de Troy saiu do estacionamento e se dirigiu para a autoestrada, formando pequenas nuvens de pó atrás das suas rodas enormes. Suspirou e deu uma palmadinha no braço de Ally antes de continuar a dirigir-se para os carros. – Tens muita sorte, querida, por teres quatro irmãos que cuidam de ti.

		Ally não sabia se pensava o mesmo. Queria falar com Cole o mais depressa possível por ter tomado uma decisão sobre o rancho Bride’s Price sem falar com ela. Mas durante as duas horas que se seguiram esteve demasiado ocupada a fazer de anfitriã para tentar falar com Cole a sós: serviu o atum com ervilhas que Emma Mae trouxera e assegurou-se de que todos tinham café suficiente e um prato extra do famoso bolo de pêssego de Sue Ellen. Depois, todos ficaram na grande cozinha à conversa à volta da velha mesa de mogno que, noutra época, fora o orgulho e a alegria da sua mãe. Contente por o jantar ter chegado ao seu fim, afastou a sua cadeira e esticou as pernas, deixando que o cansaço a invadisse.

		Como muitas casas da zona, o rancho Cabrera era feito de blocos de pedra calcária escavada pelos primeiros colonizadores há centenas de anos. Uma casa de banho completa com uma banheira fora acrescentada nos anos trinta e um fogão a gás substituíra o de lenha dos anos cinquenta, embora, desde então, não tivessem feito muito mais alterações ao lugar. Ally trabalhara arduamente durante a semana anterior para limpar a casa e tentar, com êxito limitado, iluminar a velha cozinha com flores e mudando as cortinas lúgubres por umas brancas que comprara com o dinheiro que lhe sobrara na mercearia. No entanto, nada podia esconder os riscos nos ladrilhos brancos nem o estado das portas dos armários.

		Quando viu Emma Mae a olhar para o chão velho, disse, à defesa:

		– Vamos reformar a cozinha toda. Depois da próxima venda de gado que fizermos.

		Cole olhou para ela com um ar sério do outro lado da mesa e Ally inclinou a cabeça. Queria que os seus planos se mantivessem em segredo por alguma razão?

		– Alegra-me ouvi-lo – disse Emma. – Esta casa precisa de uma reforma.

		Perplexa face ao comportamento estranho do seu irmão, Ally ficou em silêncio enquanto a conversa seguia para assuntos diferentes, desde o preço lamentável da carne de vitela até ao calor interminável, passando pelas prestações do novo computador que Cole acabara de comprar. Saiu dos seus pensamentos quando Emma anunciou que criara uma página de internet sobre a vila.

		– Uma página? – repetiu Ally, olhando para a mulher, surpreendida. – Não sabia que navegavas na internet.

		– E não o faço, o meu computador é muito velho. Criei-a na internet que os O’Malley doaram à biblioteca. Janie ajudou – disse Emma, assentindo para a jovem que corou face aos olhares de todos outros. – Como bibliotecária sabe muito de computadores. Incluímos nela toda a informação da escola e o último número do Tangleweed Times.

		Ally ficou impressionada com a iniciativa da mulher, embora nem tanto com a generosidade dos O’Malley. Ao contrário de Sue Ellen, que não parava de dizer: «Os O’Malley foram tão amáveis por fazerem algo tão generoso, tão bom para a vila!», Para ela, uns milhares de dólares não fariam diferença para uma família que tinha milhões. No entanto, uns milhares de dólares fariam uma grande diferença na sua própria vida!

		Provavelmente, o reverendo estava a pensar o mesmo sobre o novo telhado de que a igreja precisava ou talvez, tal como Ally, tivesse reparado que todos os homens Cabrera tinham ficado calados ao ouvir o sobrenome O’Malley. Em qualquer caso, anunciou que Jainie e ele tinham de ir para casa e, imediatamente, o pequeno grupo dispersou.

		Depois de os convidados se irem embora, os irmãos Cabrera desapareceram também. Lincoln e Luke foram para o celeiro para tentar arranjar uma bomba de água, enquanto Kyle foi a cavalo dar uma olhadela ao gado que tinham nos pastos da zona sul. Cole, como fazia todas as noites, retirou-se para o seu escritório.

		E Ally… ficou a limpar. Olhou à sua volta e abanou a cabeça. Quando era necessário, ela ajudava a marcar e a alimentar o gado, sabia como ferrar os cavalos e arranjar uma cerca. Mas apesar de nenhum dos seus irmãos estar de braços cruzados enquanto ela trabalhava nas terras do rancho, também nunca se ofereciam para colaborar com as tarefas menos físicas, mas mais tediosas, da casa. E já que, ultimamente, quando lhes pedia ajuda, eles agiam como se estivessem a fazer-lhe um favor, tinha decidido que preferia fazê-lo sozinha.

		De modo que começou a trabalhar: arrumou a comida restante, limpou os ladrilhos lascados e a mesa e lavou a loiça. Quando acabou e, enquanto pendurava o pano húmido sob o lava-loiça, olhou pela janela. O sol estava a pôr-se e a aplacar o calor do dia. Desejava montar Boomer e dar um passeio durante a noite, explorar o leito do rio ou talvez conversar um pouco com Kyle para que lhe contasse como correra a reparação da cerca do pasto sudoeste. Mas, pelo contrário, pôs um pedaço de bolo num prato e, com ar decidido, foi procurar Cole.

		Quando chegou ao seu escritório, parou e apoiou o ombro contra a ombreira da porta. Sentado atrás da grande secretária de madeira esculpida do seu pai, o seu irmão mais velho olhava pela janela. Embora fosse quase noite, a luz que se filtrava pelo vidro continuava a ser suficientemente brilhante para deixar ver as linhas finas que lhe rodeavam os olhos, as rugas das suas faces bronzeadas e o ar severo da sua boca.

		Não estava a sorrir, já mal sorria. Sempre fora bastante sério, mas pelo menos antes era mais acessível. Fora ao seu irmão Cole que Ally recorrera depois de a sua mãe ter morrido num acidente de cavalo quando ela só tinha quatro anos. E fora um Cole de vinte anos que a consolara quando o seu pai, depois de uma longa luta, finalmente sucumbira ao cancro de pulmão quando ela tinha catorze anos.

		Ao recordar esses tempos escuros, suspirou e Cole olhou para ela. Os seus olhos azuis suavizaram-se ao ver o prato que tinha nas mãos.

		– Vieste adoçar-me, Al?

		– Reparei que não comeste sobremesa – deixou o prato sobre uma pilha de papéis que cobriam a secretária. – E devias desfrutar de um pouco enquanto podes, porque quando começarmos a remodelar a cozinha…

		– A verdade é que… Queria falar contigo sobre isso. Vamos ter de esperar no que diz respeito à cozinha.

		Consternada, Ally deixou-se cair sobre a cadeira que havia à frente da mesa.

		– Porquê?

		– Porque neste momento não temos dinheiro para começar uma obra em casa – ao ver tanta deceção no seu olhar, acrescentou, num tom de desculpa: – Ia falar contigo, mas não encontrava o momento adequado.

		– Quer dizer que não encontravas o momento adequado para me dizer que a nova cozinha, que era tão importante quando estavas a planear trazer a tua futura esposa para esta casa, já é muito menos importante quando se trata da tua irmã.

		– Isso não é assim. Sabia que tínhamos de comprar um computador novo, mas não esperava ter de mudar o motor da carrinha este ano, nem comprar outra empacotadora. Sabes que essas coisas são imprescindíveis e o novo computador fará com que introduzir as listas do gado seja cem vezes mais rápido e fácil.

		– E comprar um fogão e um lava-loiça faria com que o meu trabalho também fosse cem vezes mais rápido e fácil. Meu Deus, Cole, a porta do forno cai cada vez que a abro demasiado depressa. Sabes como é difícil tirar um tabuleiro de bolachas quentes com uma mão enquanto tento segurar a porta do forno com a outra?

		– Está bem, lamento – ele suspirou, enquanto passava uma mão pelo cabelo. – Direi a Luke ou a Linc para lhe porem uma dobradiça nova e prometo que, assim que podermos, comprarei um fogão nova.

		– Se despedisses Vorquez, poderíamos fazê-lo neste momento.

		Ally sabia que George Vorquez, o homem que Cole contratara para procurar petróleo, era um dos geólogos mais respeitados do condado. Mas se o seu pai, que mandara examinar o rancho Circle C há anos, não tivera sorte, duvidava que a tivessem naquele momento.

		Cole levantou o garfo e, com os dentes cerrados, afundou-o no bolo.

		– Aqui há petróleo, Al. Eu sei. Só precisamos de tempo e de um pouco de dinheiro para o encontrar. Mas depois seremos mais ricos do que alguma vez sonhámos.

		– Portanto, em vez de reformar a cozinha, estás a jogar à roleta e a correr o risco de não o encontrar.

		– Não é uma roleta, Ally. É um investimento.

		– Está bem. Tanto faz – recusava-se a discutir com ele sabendo que não mudaria de opinião. – Cole, o que se passa é que não estás a ser justo comigo.

		– Disse que arranjaremos o forno…

		– Sim, quando alguém decidir tratar disso – cerrou os dentes. – Além disso, não é só isso. Há mais coisas.

		– Como o quê?

		– Como… – tentou pensar num exemplo recente.

		– Como quando compraste os telemóveis. Deste um a Kyle, um a cada um dos gémeos e tu ficaste com o outro.

		– Não queria desprezar-te, Al. A oferta incluía quatro telefones, portanto dei-os aos rapazes e supus que tu podias partilhar um comigo.

		– Não quero partilhar nenhum contigo, quero um para mim.

		– Mas porquê? A quem tencionas telefonar?
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